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História 

Em 22 de junho de 1485, a Inquisição de Toledo condena por "heresia e apostasia contra 
a nossa fé católica" Juan Sánchez, um "judaizante" casado com Inés de Cepeda, natural 
de Tordesillas. Seu filho mais velho, Hernando, não se "reconcilia" com a Igreja, enquanto 
Alfonso se estabelece em Ávila. Não se sabe quais documentos ele entregou à paróquia 
de San Juan. Em segundas núpcias, Alfonso casa-se com Beatriz de Ahumada, e nasce 
Teresa em 28 de março de 1515. Ser identificado como "novo cristão" em Ávila não era 
motivo de orgulho, mas de suspeita. Para evitar comentários, mantinham discrição, 
ocultavam suas origens e submetiam suas filhas à educação religiosa mais respeitada. 
Teresa ingressa no convento das Agostinianas de Gracia, onde tem a sorte de ouvir os 
ensinamentos da madre Briceño. Após a morte de sua mãe, Beatriz, o pai acompanha com 
preocupação a formação da filha. Apesar disso, a família não é alvo de apontamentos, e 
Teresa mantém laços com os parentes maternos. O mosteiro da Encarnação torna-se um 
refúgio, onde ela busca aliviar as inquietações internas. Embora seu pai silencie, sabe que 
Teresa não possui vocação religiosa, e a repressão de suas energias resulta em doenças. 

A Madre Teresa de Jesus, em suas atividades de atuação, construção, discussão, escrita e 
aconselhamento, resolve parte do mistério que inconscientemente marcava sua alma. Ela 
falece em Alba de Tormes, em 4 de outubro de 1582. O Papa Gregório XV a canoniza em 
1622, e Paulo VI a proclama Doutora da Igreja em 1970. 

 

A chama dos conversos 

Uma plêiade de "sábios", teólogos e confessores, como Baltasar Álvarez S.J., Francisco 
de Borja S.J., Gaspar de Salazar S.J., García de Toledo O.P., Ibáñez O.P., Báñez O.P., 
Pedro de Alcântara, João da Cruz, Gracián, Juan de Ávila e outros, contribuem para 
obscurecer as verdadeiras fontes da espiritualidade de Teresa, apresentando interpretações 
que mascaram seu sentido autêntico. A busca intensa, o desejo de união, o amor 
desinteressado e o aprendizado guiado pelo Mestre Interior, que conduz ao sobrenatural, 
são marcas de sua espiritualidade. 

A obediência ao Padre Gracián e o respeito a João de Ávila refletem um conflito interno 
que requer certa rebeldia. Apesar disso, Teresa submete-se, entrega suas ideias e escritos, 
ajoelha-se diante dos representantes da Igreja e aconselha a submissão às doutrinas. Essa 
insistência na conformidade intelectual e volitiva sugere algo profundo. A chama dos 



conversos arde em Teresa e a acompanha, embora o Padre Báñez O.P. não o reconheça. 
Ela vive num ambiente permeado pela mística judaica. Erasmo já havia afirmado isso, 
embora muitos não acreditassem. O mestre de Basileia, ao suspeitar dos místicos e 
teólogos espiritualistas espanhóis, comentou que quase todos têm algo de judaísmo, uma 
percepção fundamentada em seu conhecimento dos textos dos séculos XIV e XV e dos 
comentários às Escrituras Sagradas. 

A base da espiritualidade teresiana não surge dos confessores "letrados" ou "demoníacos", 
mas deve ser buscada no sangue, na herança, no ambiente cultural e educativo, nas 
memórias familiares e nos impulsos instintivos. Teresa de Jesus é filha de Alonso 
Sánchez, descendente de um converso de Toledo. A perseguição da Inquisição aos 
"judaizantes" gera estratégias defensivas para provar a linhagem de "cristãos velhos" por 
parte dos Ahumada. 

As obras de Moisés de León, Maimônides, Judas Halevi, Abraão Ibn Ezra, e outros 
pensadores judeus influenciam o panorama cultural e espiritual em que Teresa cresce. Em 
1492, enquanto Cristóvão Colombo descobre novas terras, os judeus choram pela 
expulsão imposta pelos Reis Católicos. Teresa, talvez, tivesse algum conhecimento das 
dores do descobridor e de seus familiares nas "Índias". Muitos "novos cristãos" que 
emigraram para a América sentiram-se livres das imposições inquisitoriais e 
consolidaram suas vidas como "cristãos velhos". Talvez algo semelhante tenha ocorrido 
com os familiares de Teresa. Se assim for, é útil reconhecer tal influência em sua formação 
e obra. 

 

Inquietação 

A alma batizada uma ou mil vezes nas águas dos ensinamentos católicos descobre a 
vontade amorosa que une paixão e cálculo do Povo de Deus. Declarações de fé, afirmando 
a disposição de entregar tudo para praticar as cerimônias e seguir os mandamentos das 
Escrituras, remetem aos que foram educados na sinagoga e discípulos de José Caro, autor 
do Shulchan Aruch (séc. XIV). O cuidado com o rito, o desejo de aprender normas 
bíblicas, a tenacidade, a constância, a sede de justiça e autonomia, a crítica e a sinceridade 
são marcas familiares. 

Com perseverança e enfrentando perseguições, Teresa consegue fundar o mosteiro de São 
José e chega a fazer voto de seguir as instruções do Padre Gracián. Ainda assim, sua 
natureza não permite que ignore os mínimos detalhes. Em Pastrana, toma precauções para 
lidar com a princesa de Éboli. Cada passo e movimento são guiados por objetivos 
concretos. Se não enxergasse utilidade para os mosteiros, para as religiosas ou para o 
serviço de Deus, ela não teria percorrido tantos caminhos. Os cálculos por trás da 
fundação de conventos, embora pareçam ousados, baseavam-se em promessas reais de 
doadores e na confiança na Providência. Essa confiança também inspirava outros a 
contribuir. Apesar de confiar em Deus, Teresa seguia o provérbio: "Com o maço dando e 
a Deus rogando." 



A oposição estava sempre à espreita – nas ações, palavras e intenções. A vida de Teresa 
foi marcada por constantes precauções contra a Inquisição, bispos, confessores, 
superiores e súditos. O Padre Gracián ajudou-a, mas também enfrentou dificuldades. 
Apesar dos obstáculos, Teresa usava estratégias eficazes, convencida da legitimidade de 
sua obra, sem recorrer a meios indignos. Às vezes, nem ela previa os avanços que 
alcançaria. Atribuía os benefícios a Deus e recuperava forças para continuar. 

Sem sua atividade incessante – viagens constantes, interações com pessoas diversas, 
liderança em conventos, percepção espiritual e visão dos corações e das coisas –, os 
sofrimentos teriam sido tão intensos que ela desejaria a morte. As compensações, porém, 
foram tão significativas que contribuíram para que hoje ela seja reconhecida como 
Doutora da Igreja. A inquietação que a consumia era equilibrada por uma sinceridade 
cativante e uma abertura genuína. Embora seus confessores acreditassem ter maior 
controle, no fim, era Teresa quem conduzia. Ao obedecer escrevendo sua Vida, manuais 
de oração e outros textos, ela os convencida, tornava-os discípulos e demonstrava a 
verdade, mesmo em aparentes imprudências. Conseguia conquistar até o dominicano 
Báñez e membros da Santa Inquisição. Sua estratégia era bem calculada, baseada em 
profundo conhecimento espiritual e humano. 

Teresa reconhecia a importância de guias espirituais, como os padres da Companhia de 
Jesus, muitos deles de origem judaica ou "marrana". Esses mestres eram fundamentais, 
assim como os autores judeus defendiam a orientação no estudo e prática da Cabala. A 
autoridade de um guia conduzia o noviço ou religioso através de símbolos e imagens 
tradicionais, protegendo-o das críticas dos "sábios" que muitas vezes acusavam místicos 
de heresia. Teresa sofreu com isso, enfrentando ignorantes que não toleravam 
revolucionários ou críticos. Poucos entendiam o valor de sua experiência, que ela sabia 
ser impossível transmitir aos soberbos. Alguns diziam que suas vivências eram 
demoníacas; outros suspeitavam de iluminismo. Paroxismos e talvez epilepsia podiam 
afetá-la, mas isso não invalidava a autenticidade do que vivia. Sua experiência mística 
era uma realidade e sustentava suas doutrinas. 

Embora algumas ideias fossem influenciadas por conceitos conhecidos, a espiritualidade 
teresiana possuía direção própria, combinando iluminação, visão, ensino e autenticidade. 
Teresa sabia que, independentemente do que os outros dissessem, ninguém poderia tirar 
o que ela havia experimentado. Seu contato direto com o divino era uma prova superior. 
Ela vivia e conhecia realidades que transcendem este mundo. 

 

O mestre interior 

"Porque buscar a Deus no interior (onde Ele se encontra de forma mais plena e proveitosa 
do que nas criaturas, como afirma Santo Agostinho, que O encontrou após procurá-Lo em 
muitos lugares)", exclama: "Beleza da minha vida, tarde Te amei! Vivias em minhas 
entranhas enquanto loucamente Te buscava fora." 



Um sábio agostiniano, Lope Cilleruelo, desenvolveu o tema da Memoria Dei baseado nos 
escritos desse Padre da Igreja. Esse tema é de suma importância, pois ajuda a desvendar 
uma série de mistérios, aspectos subconscientes e inconscientes, sonhos e aspirações. 

A madre Teresa de Jesus, em sua prática e experiência espiritual, dedicou-se a 
experimentar, praticar, estudar, descobrir, analisar, criticar e reconhecer as forças 
interiores. Assim, ela concretizava a fé, transformando-a em músculo, assimilando-a, 
compreendendo-a, amando-a e descrevendo-a. 

O "mestre interior" é uma consciência que ensina, guia e valida. Alguns o chamaram de 
"idoneidade", aptidão, potência ou disposição, mas ele é muito mais que isso. Ele chama 
para algo conhecido, mas ainda não vivido; um amor inconsciente impulsiona o que a 
vontade ainda não compreende; forças revigoram como uma fonte que não se revela, e 
apoios surgem inexplicavelmente. Percepções, assimilação, concordâncias, analogias, 
afirmações e impulsos agitam as profundezas do ser. Ao tentar guardar algo dessa força, 
percebe-se que as mãos permanecem vazias. Mandatos e compromissos gravam-se no 
interior, impossíveis de abandonar, e, ao meditar, uma vida de alegrias inesperadas 
renasce. 

Os platônicos propuseram a explicação do Demiurgo, os neoplatônicos falaram do Verbo 
e do Logos, alguns gregos aceitaram Hermes, Atena e Prometeu. Muitos tentam explicar 
tudo pela química ou física, pelas estrelas e pela atmosfera, pela tradição e ascendência, 
pelas circunstâncias e graças. A Madre Teresa segue um método agostiniano e cabalístico, 
ou seja, o conhecimento das coisas conduz a Deus. As coisas não são Deus, mas sim obras 
de Suas mãos. A vivificação do criado e sua transcendência, o olhar crítico sobre tudo o 
que existe – seja para afirmar ou negar –, revelam algo diferente que orienta e age como 
mestre interior. YHWH, enquanto impronunciável e indefinível, ama, mas não se divide 
em partículas, eões, gênios ou forças. O ser humano não possui uma parte de Deus, mas 
vive em Deus e é responsável por cada ato e pensamento. 

Deus se relaciona com o criado, e a alma, inclinada ao sobrenatural, descobre disposições 
e capacidades. Santo Agostinho, ao falar da Memoria Dei, quase escreve a verdade nas 
coisas. Em Teresa, há experiência e conhecimento concretos. Poder-se-ia dizer que Deus 
a tocou e imprimiu Sua imagem nela. Ela caminha em direção à divindade guiada por 
alguém, dando a impressão de possuir uma alma especial. De fato, ao ler o Salmo 118: 
‘Senhor, Tu és justo, e retos são os Teus juízos’, Teresa pergunta: ‘Como, em justiça, 
permitias que tantas, como já disse, Teus servos fiéis, que não tinham os dons e favores 
que me davas, eu sendo quem sou?’ E responde: ‘Servi-Me e não te metas nisso.’ Essa foi 
a primeira palavra que entendi que Tu me falaste.’ 

O rabino Moisés de León (séc. XIII), no Zohar, fala da perfeição das almas conforme sua 
procedência. Nenhuma é inferior à outra nem deve desejar algo além de suas 
possibilidades. As aspirações variam, e ninguém deve pedir algo sem ter a capacidade 
para tanto. O homem digno recebe uma alma do lugar onde está o Filho do Santo; outros, 
mais perfeitos, provêm diretamente do Pai e da Mãe, enquanto os perfeitíssimos são 
Imagem do Mestre do céu. A alma que provém do mundo da emanação tem a idoneidade 



para se revelar e conhecer o criado. O exterior existe por si, mas a alma o percebe como 
uma pintura que ela mesma compõe. A vida é a realização de uma obra em que todo ser 
humano está comprometido. 

A convivência com as probabilidades de ação recebe diferentes nomes conforme a 
filosofia adotada. O ser humano tem o dever de abrir caminhos, aperfeiçoar e vitalizar, 
capitalizar e valorizar suas forças internas. O Mestre ou guia não nasce, mas é no Eterno; 
não é o princípio, mas, por Ele, as coisas têm princípio; não é uma coisa, mas dá força e 
autenticidade ao criado. É a Sékina dos cabalistas, ou a ‘filha única’ que o Talmude chama 
de Glória divina. 

Esse Mestre é feminino como a verdade e a justiça, e, segundo os cabalistas, é a ‘Mãe de 
tudo o que vive’. Ela confere segurança e é a verdade. 

João Halevi e Maimônides falaram de uma aparição luminosa que dá ao profeta a certeza 
autêntica da revelação. Essa clareza é superior a tudo, o valor mais importante, a verdade 
dita a qualquer custo, no momento oportuno ou inoportuno. O profeta, em união com a 
Sékina, fala sem referência a outras verdades, pois expressa a verdade mais alinhada à 
midda – preceito, medida, norma ou cânone que se aplica àquela circunstância. O profeta 
se refere à verdade, e não à lei. O corpo, às vezes, como o de Jonas, exigirá fuga, mas o 
compromisso o persegue, e ele cumpre sua missão mesmo sendo maltratado, como Dom 
Quixote. 

O profeta de Israel defende a Aliança com base nos critérios da Sékina. Amós a chamou 
de: “Virgem de Israel”, noiva, mãe, esposa, porta, abertura... Representa o feminino, ou 
seja, aquilo que participa e onde a vida se forma. Não existe vida sem o feminino. Mesmo 
que os cientistas alcancem a menor fração da força que compõe a matéria, ainda não 
estarão nem no início da animação feminina que a Sékina proporciona. Sem o feminino, 
o propósito da criação e da formação não faria sentido e seria absurdo. A força ativa do 
Eterno ou Dia é iluminada pela Sékina. O místico Isac Luria, de Safed, fala do Zimzum, 
ou retirada, que seria, se assim se pode dizer, a parte divina que possibilita a criação, sem 
que esta seja perfeita, como uma luz ativa do Sublime. Por meio dela, todos os caminhos 
conduzem ao Absoluto. 

Na Bíblia, ela é chamada de “Torre de Davi”, “Esposa”, “Caminho”, “Vento do Paraíso”, 
“Matrona”, “Pedra Preciosa”, “Amiga”, “Mãe”... É buscada porque é essencial, e é 
essencial porque existe, convive e manifesta a verdade. Está no centro da alma e a anima 
como redentora. Sendo filha única, deseja conceder favores. O Pai ou Rei nada lhe nega, 
e as pessoas a ela recorrem, confiantes de receber mais do que pedem. O Rei, ao delegar 
responsabilidades, confirma tudo o que ela apresenta. Não há outro caminho para chegar 
a Ele. Jesus declarou ser o Caminho, a Verdade e a Vida. Os cabalistas dizem que a Sékina 
já veio ao mundo cerca de dez vezes. Santo Agostinho afirma que toda verdade, justiça e 
ordem está em Cristo. 

A Madre Teresa de Jesus relata: “Estando certa vez nas Horas com todas, de repente minha 
alma se recolheu, e pareceu-me ser como um espelho claro, completo, sem costas, lados, 
nem alto ou baixo que não estivesse todo claro. No centro dele me apareceu Cristo Nosso 



Senhor, como costumo vê-Lo. Parecia-me que, em todas as partes de minha alma, via-O 
claramente, como em um espelho. E esse espelho, eu não sei dizer como, era todo 
esculpido no próprio Senhor, por uma comunicação que eu não saberia explicar, muito 
amorosa... Penso que esta visão é útil para pessoas que buscam recolhimento, para 
aprenderem a considerar o Senhor no mais íntimo de suas almas. Essa consideração é 
muito mais profunda e proveitosa do que buscá-Lo fora de si – como já disse outras vezes 
e como está escrito em alguns livros de oração, que indicam onde se deve buscar a Deus. 
Em especial, o glorioso Santo Agostinho afirma que, nem nas praças, nem nos conventos, 
nem em qualquer outro lugar em que O procurava, O encontrava como dentro de si 
mesmo. Isso é muito claro: é melhor buscá-Lo dentro de nós, sem necessidade de ir ao 
céu ou a qualquer lugar distante, porque buscar fora de si cansa o espírito, distrai a alma 
e não traz tanto fruto.” 

A realidade da comunicação com o Mestre interior, que guia como um lampejo de luz, 
não causa inquietação aos místicos espanhóis. A plenitude divina, na qual a alma encontra 
seu nome, constantemente acaricia essas relações, e quem experimenta tais dons anseia 
permanecer em tão jubilosa companhia. 

“Estava, certa vez, recolhida com essa companhia que trago sempre na alma, e pareceu-
me que Deus estava tão presente nela que me lembrei do que São Pedro disse: ‘Tu és 
Cristo, o Filho do Deus vivo’, pois assim estava Deus vivo em minha alma. Isso não é 
como outras visões, pois vem com tal força de fé que não se pode duvidar que a Trindade 
está presente, por poder e essência, em nossas almas. É de imenso proveito compreender 
essa verdade. E, enquanto eu estava espantada com tanta majestade em algo tão humilde 
como minha alma, entendi: ‘Não é humilde, filha, pois foi criada à minha imagem.’” 

A experiência mística é difícil de descrever. O corpo reage convidando ao silêncio, e 
qualquer psiquiatra precisaria mudar de perspectiva para compreender tais pessoas. Os 
critérios se transformam, e o sobrenatural não pode ser captado por meio de instrumentos 
ou pelo raciocínio humano. 

A Madre Teresa de Jesus fala como uma “letrada” ao explicar a presença de Deus. O que 
ela realmente sabe e compreende é a realidade dessa presença. Isso não significa que todas 
as almas sintam o mesmo, pois cada uma precisa de uma participação diferente. 

Pouco importa que aqui ela fale da Trindade, enquanto os judeus expliquem o Tetragrama. 
A fé molda a consciência. O que verdadeiramente fundamenta o saber é o retorno ao 
interior de si mesma, onde se encontra uma vida repleta de valores que ensinam e guiam. 
A Sékina ou Cristo, como ela diz, é o Mestre interior, e Deus se revela dentro, como se a 
alma estivesse imersa em Deus. 

A relação com o profeta Elias 

As monjas do Carmelo acreditam ter uma conexão especial com a montanha que dá nome 
à ordem. "Nosso pai Elias" é visto como guia, mestre, exemplo e modelo. Os cabalistas 
acreditam no Gilluj Elijahu, que significa "revelação do profeta Elias". Elias fala, e sua 
voz mensageira é ouvida. Em cada casa dos Filhos de Israel há um pequeno espaço com 



um copo, simbolizando a espera do profeta que anunciará o Messias. Todo israelita deve 
estar preparado para recebê-lo e para que sua chegada ocorra em circunstâncias propícias. 

Nos Evangelhos, menciona-se que Jesus conversava com Elias e dele recebia mensagens. 
A madre Teresa cantava com suas monjas: 

 
"Seguindo o pai Elias 
Avançamos em contradições 
Com sua fortaleza e zelo, 
Monjas do Carmelo." 

 

A autoridade do profeta Elias na tradição rabínica é fundamental, pois ele será o 
responsável por coordenar as opiniões de todos os judeus, uma tarefa de enorme 
importância. A vida espiritual e mística, a tradição e a herança de Israel são defendidas 
por Elias, e chegará o dia em que sua palavra será tão clara que ninguém proporá teorias 
diferentes. 

A experiência mística da presença e revelação é tão relevante quanto a visão profética. 
Elias prova e convence, manifesta-se e guia os Filhos de Israel em todas as dificuldades. 
Ele surge nos momentos críticos e, por meio dele, alcança-se a paz. Teresa de Jesus, em 
meio a fortes dores de cabeça, disse: 

 
"Vendo-me assim, lembrei-me de nosso pai Elias, quando fugia de Jezabel, e pensei: 
Senhor, como posso eu suportar isto?" 

 

As analogias são evidentes. Elias, tanto na tradição judaica quanto na espiritualidade do 
Carmelo, é o modelo de força e orientação em tempos de provação. 

 

Caminhos de perfeição 

"É muito importante compreender que Deus não leva a todos pelo mesmo caminho." 
Alguns místicos judeus explicam os caminhos conforme a procedência da alma e sua 
relação com a Sékina: Ebed (servo ou discípulo), Hima (mãe) e Shefa (abundância). A 
aproximação com a Sékina ocorre por meio dos Sefirots inferiores. A Madre Teresa de 
Jesus fala das proximidades do Castelo Interior. A penitência, ou He, é um período que 
organiza tudo em direção à perfeição suprema: o amor a Deus e ao próximo. O mundo é 
uma ferramenta para descobrir e retornar, amar e conhecer a obra da criação. A pessoa se 
compromete, por meio de suas obras, a edificar o Reino dos Céus mesmo diante das 
desgraças e injustiças. 

A Madre Teresa descobre esse céu dentro do castelo, onde penetra guiada pelo Mestre. O 
essencial é alcançar o "matrimônio espiritual" no "centro de nossa alma", onde ouve estas 



palavras: "Veja este cravo, que é o sinal de que você será minha esposa a partir de hoje. 
Até agora você não era; daqui em diante, não apenas como Criador, Rei e seu Deus você 
verá minha honra, mas como minha verdadeira esposa. Minha honra é sua e a sua é 
minha." 

Os seis anos ou períodos exigidos a todo escravo para alcançar a liberdade são 
mencionados no Zohar como necessários para se tornar Justo. O Justo realiza o 
"matrimônio espiritual". Moisés, sendo Justo, é o Pastor fiel, redentor por meio da 
penitência ou do "cravo", conduzindo o Povo à salvação e à Promessa ou esperança. Ele 
conheceu o passado e o futuro do mundo ao entrar na Sékina, que lhe revelou o segredo. 
O Justo, unido à Árvore da Vida, ouve as palavras do Zohar: "E você não é mais servo 
(da Árvore do Bem e do Mal), mas filho de Deus." A Madre Teresa de Jesus acrescenta: 
"Unimo-nos a Deus em espírito se O amamos. Não é que nos juntemos a Ele como em 
Sua própria união, mas que nos tornamos um espírito com Ele." 

Os revisores que eliminaram tal frase não compreenderam seu significado. O percurso 
pelas Moradas do Castelo Interior equivale à entrada no Santuário e à ligação com o 
Sábado. No Santuário ou Templo, a Sékina está presente, e para penetrá-lo é necessário 
limpeza e purificação. O Sumo Sacerdote consulta, ouve, lê e explica. A Sékina 
permanece no muro ocidental do Templo, onde os judeus e os Filhos de Israel oram, 
pedem conselhos e apresentam suas petições. 

A presença divina exige certas cerimônias purificadoras, e nem todos estão preparados 
para ouvir a inspiração ativa que persiste na "nuvem". Aproximar-se do Santuário 
significa estar próximo da presença divina. Os profetas ensinam constantemente que é 
necessário ter vontade de perdão, amor ao próximo, retorno a Deus e serviço à Aliança 
com um coração puro. Nada está mais próximo da Sékina do que a alma. 

O Sábado chega após o cumprimento da finalidade dos seis dias. Cada dia tem seu Logos, 
e no sétimo todos se regozijam. Os sábios judeus ilustram essa realidade mística com uma 
imagem: uma fonte enche seis recipientes, de onde flui um canal – o Justo – que leva a 
água ao mar, simbolizando o Sábado, a paz, o equilíbrio e o descanso. 

No Midrash e no Bereshit, o Sábado é identificado com o homem; porém, na Aggada, 
representa o feminino. Todos concordam que o casamento espiritual ocorre entre o 
masculino e a Comunidade de Israel. Esse "matrimônio espiritual" da Comunidade surge 
após um deserto de provações, holocaustos, guetos e martírios. 

"Certo dia, o Senhor me disse: ‘Pensas, filha, que o mérito está em gozar? Não está, senão em 
agir, em padecer e em amar... Este é o caminho da verdade.’" Na sétima Morada, a alma percebe 
que "há uma morada para Deus... (e eu bem acredito que Ele a une consigo então)... mas, quando 
a junta a Si, nada entende, pois todas as potências se perdem." 

É amplamente reconhecida a importância que a mística judaica atribui ao número sete. Os Sefirots 
convergem em direção à Sékina, e os dependentes são sete. Cada um constitui um ciclo autônomo, 
mas interligado aos demais. Diz-se que cada dia da semana possui seu anjo, gênio ou força 
atrativa, e no sábado essas forças se reúnem para comungar, dialogar, compartilhar a bondade 
acumulada durante a semana e celebrar em comum. As horas parecem inclinadas para o sábado, 



que possui uma força especial, quase mágica, culminando em um "matrimônio" ou união de 
amores que traz felicidade. 

A pessoa, como indicava o Rei Salomão no Cântico dos Cânticos, anseia entrar no "jardim de 
nogueiras". Esse paraíso é o local onde a Sékina está em exílio. O aspecto feminino de Deus foi 
exilado quando o Adam Kadmon (ou Deus primordial) constatou a falta de Adam ou Adama (que 
significa "terra"). Agora, existe o dever de romper a casca da noz e alcançar o interior, para 
deleitar-se nesse paraíso ou pardes. Ninguém chega ao núcleo sem antes suportar a dureza do 
mistério, confiar e trabalhar incansavelmente em busca desse alimento interior, protegido e 
profundo. 

A Madre Teresa menciona diferentes caminhos, e o sábio rabino Moisés de León, em 1290, 
explica as dificuldades que conduzem ao Pardes ou Paraíso. Existem quatro caminhos: Peschat, 
Remes, Derascha e Sod. Peschat é simples, como a interpretação literal da Torá; Remes, segundo 
o sábio Bachja ben Ascher de Zaragoza (1291), é alegórico, assim como Derascha. Sod é 
traduzido como mistério. Não se exige exclusividade em um único caminho; o místico tem acesso 
a todos. O importante é alcançar a Torá, ou seja, o conhecimento e o amor com o Amado, que está 
no "centro da alma" ou Paraíso. 

Aqueles que mergulham nesse mar de amor, entrega, música celestial, sensibilidade e confiança 
necessitam da segurança e da firmeza de que estão em boas mãos. Não se deve esquecer a 
recomendação do mestre Maimônides: "Ninguém é digno de entrar no Paraíso (mística) sem levar 
consigo pão e carne" – ou seja, o alimento da erudição e sabedoria. 

 

O "Cântico dos Cânticos" e "Minhas Meditações" 

"Porque – como disse – ela compreendeu que é possível a alma apaixonada pelo Esposo passar 
por todos os dons, desmaios, mortes, aflições, deleites e alegrias com Ele, depois de ter deixado 
tudo do mundo por amor. A alma se entrega completamente em Suas mãos, não apenas em 
palavras – como ocorre com alguns – mas com total verdade, confirmada por ações." 

Sendo a palavra bíblica inspirada, a Madre Teresa de Jesus a recebe como algo sagrado e benéfico 
para a alma. O Amado está sempre à espera, fiel, atento, solícito, e ama as religiosas. A alma que 
caminha em sua direção descobre o "Mestre que a ensina, embora entenda que está com ela". A 
confiança de encontrá-Lo deve ser absoluta, e ao vê-Lo, percebe-se "a santa paz que faz a alma 
se aventurar em guerra com todos os do mundo", pois vive-se "com uma espécie de embriaguez 
divina", um "arrebatamento santo" em que "a alma se desfaz de tal forma que já não parece haver 
condições para viver." 

Os versos do Cântico dos Cânticos: "Beije-me com o beijo de sua boca, pois teus carinhos são 
melhores que o vinho... Sentei-me à sombra do que desejava... O Rei levou-me à sua adega de 
vinho... Desmaio pela dor do amor", são pulsos e lampejos de luz na noite escura do mundo. 

A entrega nos braços do Amado, os suspiros pelo encontro, o chamado e a alegria, o descanso e a 
serenidade, a carícia e os efeitos do vinho, a experiência do amor e a união no ato amoroso exigem 
uma base sólida na alma. 

A Madre Teresa de Jesus fala porque sabe, explica porque experimentou e escreve o que viu. 
Deixa aos sábios "homens" o estudo e a interpretação do Cântico dos Cânticos, enquanto ela 
espera pelo Amado, segue-O, penetra em Seu mundo e se apaixona de maneira real. Ela é a 



"esposa" e, como tal, lê o livro de Salomão. Muitos ficavam quase envergonhados ao ler o livro 
santo, mas Teresa o recomendava às suas religiosas. 

Os teólogos não receberam com entusiasmo as inspirações de Teresa. A Inquisição confiscou o 
livro e até mandou queimá-lo. Alguns exemplares sobreviveram. Por que aqueles homens "sábios" 
ou "pretensamente sábios" não permitiam falar de amor? Que maior consolo poderia haver para 
religiosas de boa vontade, dedicadas e solícitas em amar? Não necessita a alma de alguém com 
quem se recolher e viver em silêncio? 

A alma criada à imagem divina anseia pelo concreto: a experiência, o toque, o alívio, a 
familiaridade, o repouso, alguém com quem falar e compartilhar alegrias e tristezas, um 
receptáculo para seus instintos e forças, um meio de captar consolos, palavras tranquilizantes e 
estímulos, e a alegria consumada no amor experimentado – seja em êxtase ou na consumação do 
amor. A religiosa, sem qualquer relação sensível ou sexual com homens ou mulheres, constrói um 
equilíbrio psíquico, físico, químico e espiritual, dialogando confiantemente com o Amado. 

A mística judaica reconhece a Sékina como a mãe que ama ternamente o povo de Israel, cuidando 
dele, e que, mesmo quando esquecida, envia profetas apaixonados pela Aliança. Ela é sempre fiel. 
A maioria dos autores judeus interpreta o Cântico dos Cânticos como um texto que retrata a 
Knesset Israel (a Comunidade ou Igreja de Israel) como a Esposa, que age como intercessora e 
mediadora para realizar a vontade do Eterno. 

No Zohar, a relação amorosa entre Deus e a Sékina é descrita como ocorrendo em um campo 
sagrado com macieiras. No sábado, ambos se encontram e têm a união mística, um "matrimônio 
espiritual" que traz alegria aos justos. 

Os místicos judeus também falam sobre a Árvore Sagrada que irriga a Sabedoria, fonte das almas 
dos justos, que continuamente retornam a ela. A Sékina habita nesses justos, e suas obras são 
fecundas, pois provêm da mesma água e seguem pelo mesmo canal. A alma apaixonada vive em 
comunhão com o Esposo, e é isso que a Madre Teresa busca expressar: essa relação constante 
com Aquele que ela sabe estar ao seu lado e a quem beija o coração. 

(Leandro Rodríguez Ginebra) 

 


